
 

 DEDICATÓRIA: 

 

 

  

A minha mãe, Mariza, 

que me deu a vida e a força para atravessar minhas próprias sombras. 

Ao meu filho, Pedro, 

que me lembra que mesmo no caos, há luz e futuro. 

A todas as pessoas que passaram pela minha vida, 

seja para ensinar, amar, ferir ou inspirar, cada uma deixou uma marca, cada encontro construiu quem eu sou. 



Este livro é para vocês, 

para a memória das dores e alegrias, para os silêncios que falam mais alto que palavras, 

e para os versos que nasceram do que um dia me calou. 



- David Fa ustino 

 

 







 

 

"Quando as pessoas se machucam, elas aprendem a odiar… 

quando as pessoas machucam outros, eles viram odiados e atormentados com a culpa... 

Mas saiba que a dor permite às pessoas serem bondosas. A dor permite que todo mundo cresça... 

e como você cresce, é sua 

responsabilidade." Jiraiya 





 



Minhas mentiras me destruíram 

 

Fui arquiteto do meu próprio desmoronar. 

Construí prédios de palavras, muros de disfarce, janelas sem vista. 

E vivi ali, entre verdades partidas e silêncios bem contados. 



Minhas mentiras eram pequenas no início, como faíscas tentando acender um pouco de aceitação. 

Mas cresceram, tomaram forma, e um dia percebi que já não sabia onde terminava a máscara e começava eu. 



Menti pra não doer. 

Menti pra ser amado. 

Menti pra não mostrar o quanto sangrava. 

Mas toda mentira é uma faca de dois gumes, protege no instante, mas fere no retorno. 



Hoje caminho entre os escombros do que inventei. 

Cada fragmento é lembrança de quem tentei ser, 

e cada verdade que agora confesso. 

É um tijolo a menos nas paredes que me aprisionavam. 



 



Minhas mentiras me destruíram, mas talvez fosse preciso ruir pra que eu soubesse o gosto da honestidade. 



E se ainda resta algo de mim, é o que nasceu da queda. 

Um homem sem máscaras, 

mas com cicatrizes que falam por ele. 







 



A voz Que Me Cala 



Eu gaguejo. 

Desde criança. 

E isso fez com que muita gente me olhasse diferente. 

Ou pior: risse. 

O bullying doeu mais do que qualquer tropeço nas palavras. 

Não era só a fala que travava… era a autoestima, o peito, a vontade de tentar de novo. 



Cresci aprendendo a evitar certas palavras. 

Certas situações. 

Certas pessoas. 

Aprendi a rir junto pra não chorar por dentro. 



Mas hoje… 

eu já não me importo tanto. 

Minha gagueira faz parte de mim, mas não me define. 

Falar no meu tempo é uma forma de coragem, não de fraqueza. 



Às vezes o receio ainda bate. 

Tem dias em que prefiro o silêncio. 



 

Não por medo do erro, mas pelo cansaço de ser sempre mal interpretado. 

